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A cultura da cebola tem importgncia fundamental no contexto social e 

ewn8mico no Estado de Santa Catarina, principal produtor a nlvel nacional. 

A necessidadede se levar ao produtor novas tecnologias 6 uma constante e 

com este intuito, soba coordenação da Empresa Catarinense de Pesquisa Agrope- 

cu&ria - EMPASC e da Empresa de Assistkncia Tknica e Extensão Rural - 
EMATER--SUACARESC, foi realizada no CETRAG-AgronBmica, nos dias 27 

e28dejulhode 1988, areunião pararevisao do SistemadeProduçãopara aCul tm 

da Cebola para Santa Catarina. 

Neste encontro, avaliou-se o alcancedo sistema de produção vigente, al6m 

de sugestdes de incorporação de novas tecnologias no Sistema de Produpo que 

está sendo pmposto. 

A coodenação 
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SISTEMAS DE PRODUÇÁO PARA 
CEBOLA 

Santa Catarina 
(2' revisão) 

1.1 Aspectos sócio-ecoii8micos 

A cebola é considerada a terceira cultura hortlcola de maior impoltancia 
econ6,gica para o Brasil. A cebolicultura constitui-se em atividade sócio-econbmica 
de significativa relevãncia para os Estados de São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, nos quais se concentra mais de 70% da produçáo nacional. Na 
regi20 Nordeste, a cebolicultura contribui de maneira marcante na geraçáo de 
empregos e fixaçáo do homem ao meio mral. Segundo o Censo Agropecuário de 
1980, somenteemPemambucoe ná~ahia-osdois maioresprodutores nordestinos 
- a atividade ceboleira envolve mais de 10 mil pequenos agricultores. 

Em Santa Catarina, a cebolicultura destaca-se como principal ocupaçáo 
hortícola do Estado, quer em termos de breade plantio, quer em volume obtido ou 
em valor bmto de produçáo. Cultiva-se a cebola em quase todos os municlpios do 
Estado, concentrando-se nas microrregiúes Colonial do Alto Itajal e Colonial 
Serrana Catarinense, as quais, juntas, t&m respondido por mais de 85% da 
produção obtida anualmente. 

1.1.1 Produção mundial 

A produção mundial de cebola, nos últimos anos, foi de 24 a 25 milhües 
de Wano, variando conforme Area de cultivo, a qual se situa entre 1,6 a 1.7 
milhúes de halano. Os maiores pdutores  mundiais t&m sido os palses do conti- 
nente asibtico, principalmente China, fndia e União Soviética, que respondem por 
mais de 30% da oferta mundial. Estes países t&m elevadas produçúes devido ã 
grande área plantada, pois a produtividade é. baixa. Tecnologia sofisticada é 
empregada nos Estados Unidos, Canadá, Japão, Austria, Belgica, Países Baixos e 
Reino Unido, todos com produtividade muia  superior a 35Vha, enquanto a media 
mundial é. de 14,SVha. A TABELA I mostra os principais países produtores. 0 
Brasil participou, em 1986, com 2.54% da produção mundial. 

A América do Sul contribui com cerca de 6,5% da oferta mundial, 
destacando-se Brasil, Col6mbia e Argentina, que juntos produzem 76.5% da 
cebola sul-americana. 



TABELA 1 - Produçdo anual de cebola dos principais pdses produtores 

China 
fndia 
União Soviktica 
Estados Unidos 
Japão 
Turquia 
Espanha 
Egito 
Brasild 

Total mundial 

Ubados do Brasil referem-se, na ordem, aos anos agrícolas 198344, l984/85 e 
1985/86. 

FONTE: FAO. Anuario de Producci6n (1986). 

1.13 Produção nacional 

No Brasil, aproduçaodecebolaaumentou muito nos iiltimos anos,devido 
as condiçóes climiíticas favoráveis e ao aumento de área plantada. Atualmente, a 
boa distribuição de safras (TABELA 2) supre o mercado nacional de maneira sa- 
tisfatória durante todo o ano. 

Embora a TABELA 2 mostre uma boa distribuiçAo de safras, possibili- 
tando ao mercado operar com relativa calma, o comercio interno tem mostrado 
oscilaçdes, com períodos de excessos de oferta e com períodos de escassez do 
produto, oscilaçAo esta relacionada a fatores climáticos e aos preços recebidos 
pelos produtores. 

Essa situação cria dificuldades na área do abastecimento e interfere na 
tomada de decisão do produtor quanto a implantação da cultura. 

A demanda mensal de cebola, no Brasil, k de cerca de 45 mil toneladas, 
significando a existkncia de excedente, embora este seja compensado pelas perdas 
no armazenamento. A TABELA 3 mostra a evolução da produpío nacional de 
cebola no período 1980t30. 



TABELA 2-Epoca de colheitae comercializaçdo dosprincipais Estados e regibes 
produtoras de cebola do Brasil 

&S DE COLHEITA 
ESTADO E REGIAO 

1 2  3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 1 2  

SAO PAULO 
Piedade, Pilar do Sul e ibiuna 
(Bulbinho) 

Monte Alto e S6o José do Rio 
Pardo (claras precoces) 

Piedade, Pilar do Sul e ibiuna 
(Baia Periforme) 

RIO GRANDE DO SUL 
S6o Jos6 do Norte, Mostardas e ........ 
Rio Grande ---------------- 

SANTA CATARINA 
' Colonial do Alto Itajal e Colonial ........ 

Serrana Catarinense 

PERNAMBUCO 
Vale do S6o ~ra ic isco 

BAHIA 
Vale do ,960 Francisco 

PARANA ....... 
Regi60 Sul e Norte ------------- ----- 

OBS.: ...... Colheita; ComercialiçZ40. 
FONTE: IBGFEEPAGRO e INSTITUTO CEPA/SC. 



TABELA 3 - Produçdo brasileira de cebola, em toneladas, safrns 1980431 ate 198980 

PRODUÇAO 
rnAW (1) 

1980Ei1 198UgZ 1- 1985184 1 M 5  1985186 1986B7 1987/88 1988169 1989190 

Rio Grande do Sul 192.665 168.555 167.483 155.988 172.876 107.645 166.743 124274 127.355 131.147 

Santa Catarina fi1.809 113.745 123.756 111.116 148.130 148.426 261.415 211.697 207.5ôi 306.529 

SSo Paulo 282.600 255.620 253.900 270.107 236.858 264283 282.500 266.696 283.903 275.997 
d 

P 
Bahia 40.790 46.023 52.890 71.905 22.135 48.470 54.424 86.199 107.810 63.929 

Panarnbuco 70.728 54.091 92.714 81.787 22.721 42.032 48.141 28.416 35.598 34.302 

OuVos Estados 39.811 32.590 34.526 26.325 36.669 28326 40.745 38292 

Total do Brasil 778.403 670.624 725369 717330 639.569 639.182 853.968 755.574 789.945 854.435 

FONTE: IBGYCEPAGRO. Levantamento sistematico da produç8o agrícola (Out. 1990). 



1.1.3 Prndugio estadual 

A produção de cebola em Santa Catarina até a safra de 1985186 estava 
oscilando em tomo de 140 mil toneladas anuais (TABELA 3). A partir da safra 
1986B7 houve incremento muito grande na área plantada (TABELA 4). bem 
como na produção (TABELA 3). Esse aumento se deu em funqío das boas 
condiçks de comercialiutçao e alta competitividade nos mercados de Sao Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. A distribuição percentual de cebola, em 1988, nos 
principais municlpios produtores, em relaqío ao total do Estado, 6 a seguinte: 
Ituporanga, 24.62%; Alfredo Wagner, 13.54%; Aurora, 6,16%; PetrolAndia, 
6.16%; Leobeito Leal, 4,92%; Bom Retiro, 4.92%; Agrolhdia, 4.10%; Atalanta, 
3.49%; Imbuia, 3.08%; Vida1 Ramos, 2.87%; Lonuas, 2.46%; Rancho Queimado, 
1.64%. Os seis principais municlpios totalizam 60% da produção estadual 
(TABELA 4). 

TABELA 4 -Área produçdo, rendimento e índices de crescimento da 
cebola em Santa Catarina 

AREA RENDI- 
SAFRA PLANTADA ~NDICE PRODUÇAO ~NDICE MENTO ~NDICE 

ma) (%) (t) n<gma) (5) 

FONTE: IBGEIGCEA. Informativo mensal GCEA (1977 a 1990). 
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1.2 Caracterizafão do produtor 

De modo geral os cebolicultores em Santa Catarina cultivam milho, 

feijão, fumo, olerlmlas diversas, produtos para auto-suficihcia e exploram 

também a bovinocultura de leite. O milho e o feijão são cultivados em sucessão, 

visando principalmente o aproveitamento da adubação residual da cultura da 

cebola. 

Em Santa Catarina, a cebolicultura 6 uma atividade de pequeno produtor 

mral, absorvendo, segundo o Censo Agropecuat-io de 1980, mais de 21.000 

famílias rurais. Destas, cerca de 85% são proprietários; o restante trabalha em 

regime de parceria ou arrendamento. Aproximadamente 24% das propriedades 

e m  menos de IOha e 72,696 t&m Area de 10 a 100ha. A grande maioria dos 

cebolicultores possui imbvel com área inferior a 25ha e cultiva cerca de 2,5ha de 

cebola, como é. a média estadual por famllia. Por ser a cultura da cebola uma 

exploração intensiva e concentrada, a propriedade dispõe de equipamentos de 

tração animal e mecanica, e infra-estrutura de armazenamento. 

A mão-de-obra utilizada 6, normalmente, familiar. Nos perlodos de maior 

concentração de trabalho são contratados sewiços de terceiros. A densidade de 

cultivo variade 150 a 330 mil plantas de cebolaha e os tratamentos fitossanitarios 

são feitos normalmente, quando aparecem danos provocados por doenças ffingicas 

e pragas. 

1.3 Abrangência do sistema de produção 

Este sistema de produção foi elaborado para as microrregiões onde a 

cultura da cebola representa importante fator s6cio-econbmico, como 6 o caso da 

Colonial do Alto Itajai e a Colonial Serrana Catarinense, as quais produzem 85% 

da produqlo estadual. O melhor indicador para representar a importância emnBmica 

de uma cultura numa microrregião 6dado pela taxa de ocupação da área (TABELA 

5). sendo definida como a participaçáo da Area ocupada com a cultura, em relação 

ao potencial agrícola da microrregião homog&nea. 



TABELA5 - Talo de ocupaçdo dn área com a cultura da cebola, M safra 
198&õ9 

MICRORREGIÃO HOMOGÊNEA TAXADEOCUPAÇÃODAAREA 
(Qo) 

Colonial do Alto Itajal 4,150 

Colonial Serrana Catarinense 2,090 

Colonial de Blumenau 0,440 

Campos de Lages 0,150 

Ronan6polis O, 130 

Demais mimrregides 0,043 

FONTE: INSTITUTO CEPAISC. 

Os munictpios abrangidos pelo Sistema de ProduçSo são os seguintes: 

Microrregiw Colonial do Alto Itajat: Agrolindia, AgronOmica, Atalanta, 

Aurora, Dona Emma, íbinima, Imbuia, Ituporanga, Jose Boiteux, Laurentino, 

Lontras, Petrolindia, Pouso Redondo, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Rio 

do Campo, Rio do Oeste, Rio do Sul, Salete, Tai6, Trombudo Central, Vidal 

Ramos, Vitor Meireles e Witmarsun. 

Microrregião Colonial Serrana Catarinense: Aguas Mornas, Alfredo 

Wagner, Angelina, AnitBpolis, AntOnio Carlos, Bom Retiro, Canelinha, Leoberto 
Leal, Major Gercino, Nova Trento, Rancho Queimado, São BonifAcio e S u  Joao 
Batista. 

A FIGURA 1 apresenta0 zoneamento climático para aculturada cebolaem 
Santa Catarina e a zirea de abrangtncia do Sistema de ProduçSo. 



O m m m  DE RWRSA DA MPW 

FIGURA 1 - Zonea~nento climlitico para a cultura do cebola e regides abrangidos pelo Sistema de Produçao 





TABELA 6 - Características morfol6gicas. t!pocas de semeadura, de transplante. de colheita e produtividade das 
cultivares de cebola reco~~~endadas para Santa Cotarinu 

MORFOLOGIA CPOCA PRODUTI. 
CULTIVAR VIDADE 

COR FORMA SEMEADURA TRANSPLANTE" COLHEITA (mW 

EMPASC 352-Bola Rsoei amarelbavermcihado arredondada 1 5 m  a 3MU ? 5 M  a 15/07 novembro 32,3? 

Baia P a i f w m  amarrloslaro variável 1 5 m a  15/05 15/07a ISDS wvembrddezembro ?8,88 

8 EMPASC 35 I-Selqào Crioula amarelointerno giobular maio 15/08 a 15/09 dezembro ?8,87 

EMPASC 355-lupur~npa amrclo a anmelrrintemo globular maio 15/08 a ISM9 dezembro 33,38 

EMPASC 3%-Rosada roxofraco c mssda arredondada maio 15/08 a 15/09 dezembro ?9,33 

Narc 11 - EMPASC vermelho-interno perifame junho selembro dezcmbrdjaneko 15,69 

'~rans~lantes antecipados aumentam o índice de tlorescimento prematuro e a resistência ao estalo (tombamento de haste), 
enquanto que os tardios reduzem o tamanho dos bulbos. 

b' Resultados maios obtidos nas safras de 1985/86, 1986/87 e 1987/88, no Alto Vale do Itajal (EMPASWEstaçHo Ex- 
perimental de Ituporanga). 



2.1.2 Escolha do local 

O local onde 6 feita a sementeira (canteiro) deve ser de fhcil acesso, plano, 
com exposiflo solar, isento de plantas daninhas de diflcil controle, fhcil inspeçáo 
e pr6ximo a fonte d'hgua. O solo deve apresentar boa estrutura, aeraflo. dre- 
nagem, e proporcionar temperatura adequada à germinaçHo das sementes e ao 
crescimento das pl8ntulas. Deve-se dar preferbncia a solos de elevada fertilidade 
natural e alto teor de matéria organica, visando a obtençáo de mudas bem 
desenvolvidas. Dentro do possível a sementeira deve ser isolada de animais 
dom6stiws. Recomenda-se mudança do local, ou na impossibilidade, usar outras 
medidas preventivas para manter a sanidade e vigor das mudas. 

2.1.3 Preparo do solo 

O solo para sementeira deve ser preparado a uma profundidade de 
aproximadamente 20cm e, ap6s. destorroado bem. Em seguida, preparam-se os 
canteiros, seguindo as linhas de nível do terreno, de modo a evitara ocodncia de 
erosáo hídrica. 

Os canteiros devem ter uma superfície uniforme, com leve declividade, 
para nso ocasionar escoamento muito rhpido das Aguas da chuva ou irrigago. e 
tampouco o ac6mulo de agua na superfície, que favoreça a multiplica@o de 
doenças. Em terrenos deçlivosos, recomenda-se a consmiçao de terraço acimado 
canteiro, de modo a interceptar a enxurrada proveniente de hreas adjacentes. 

2.1.4 Dimensão dos canteiros 

Os canteiros devem ter de 1.0 a l,2m de largura e comprimento varihvel 
de acordo com adisposiçHo do terreno, nao ultrapassando 25m. Deve-se deixar um 
espaço de 30 a 40cm entre os canteiros para facilitar o movimento, entre eles, de 
trabalhos cu1turais.e arranquio das mudas. A altura dos canteiros deve variarde 10 
a IScm de acordo com a textura e umidade do solo. 

2.1.5 CorreHo da acidez e adubasão do solo 

A correção da acidez na sementeira deve ser feita com base na adlise do 
solo. Para a cebola, recomenda-se elevar o pH do solo até 6.0. aplicando-se 
calcário dolomltico seis meses antes do preparo da sementeira. 

Na adubaçáo da sementeira pode ser usado adubo químico ou orghico. O 
adubo org8nico deve ser complementado com o químico, quando necessário. 
Sempre que possível, deve-se utilizar a adubaflo orghnica, pois a16mdos aspectos 
relacionados à fertilidade, proporciona melhorias nas condifles flsicas e biolbgi- 



cas do solo. 
Para a adubaqío organica com cama de aviário (cama de primeiro lote 

com 70% de mat&ia seca) recomenda-se 0,5kg/m2 e para esterco de curral (com 
15% de matéria seca) 4kg/m2. A complementaçHo w m  aduba@o qulmica g b  
ralmente se faz necesshria, apenas para P,O,, nas'quantidades de 10g/m2 e 12g/m2, 
respectivamente para cama de aviario e esterco de curral. A composição qulmica 
dos adubos org8nicos utilizados pode ser verificada na TABELA 7. Quando MO 
for posslvel utilizar a aduba* orgfinica, as quantidades de adubos qulmicos a 
serem utilizados são 10g de iVml, 20g de P20/m1e 9,Og de K,0/m2. A anáiise do 
solo da sementeira, quando disponlvel, fornece importante subsldio para uma 
adubaqío equilibrada. Caso as plantas apresentarem defici&ncia de nitmgenio, 
faz-se adubaqío de cobenura, aproximadamente aos 40 dias ap6s a semeadura, 
com 2g/m2 de nikog&nio, de acordo com resultados de pesquisa obtidos pela 
EMPASC. A aplica@o deved ser realizada com solo dmido ou antes de uma 
irrigaqío. 

TABELA 7- Composiçdo qufmica de adubos orgbnicos 

COMPOSIÇAO 

TIPO ( 5 )  

N plOs K2° MS" 

Cama de aviário (1" lote) 3.0 3 ,O 2.0 70 

Esterco de curral 1.5 1,4 1.5 15 

'Matena Seca. 
OBS.: Deve-se conhecer a origem do esterco de curral para evitar problemas de 

inços e reslduos de herbicidas. 
FONTE: SIQUEIRA et ai. Recomendaçóes de adubaçao e calagem para os 

Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (1987). 

2.1.6 Épocas e metodos de semeadura 

As informapes referentes a 6poca de semeadura estão contidas na 
TABELA 6. A semeadura pode ser feita em linha ou a lanço. O primeiro metodo 
consiste em distribuir as sementes uniformemente em sulcos de 1.0 a 1,Scm de 
profundidade, transversais ao comprimento do canteiro e distanciados 10cm entre 



si. A cobertura poderá ser feita com a própria terra ou @de-serra. A semeadura 
a lanço 6 a mais utilizada pelos produtores, e consiste em distribuir as sementes a 
lanço nos canteiros com cobertura posterior de 2cm de póde-serra bem curtido. 
Utilizam-se em tomo de 3g de sementes por mzde canteiro. SBo necessários 2,Okg 
de sementedeboa qualidade paraa obtençao de mudas suficiente ao plantio de lha 
de cebola, conforme este Sistema de Produçáo. 

Vex item 2.2.10. 

2.1.8 Controle de plantas daninhas 

O canteiro deve ser mantido sempre livrede plantas daninhas, seja atraves 
de capinas manuais ou de produtos qufmicos. O metodo de capina manual 6 muito 
utilizado, sendo realizadas normalmente duas capinas manuais. Em funçHo da 
quantidade de müode-obra necessária, esta operação representa um custo bas- 
tante alto para o produtor. 

Um dos metodos mais eficientes e baratos 6 o uso de herbicidas. Durante 
a fase de muda, há uma predominancia de plantas daninhas de folhas largas e 
segundo resultados obtidos pela EMPASC o hexbicida ioxynil (TABELA 13) 
proporcionou bom controle e foi seletivo para as mudas de cebola. O mesmo 
trabalho mostrou que o hexbicida ioxynil pode ser usado na dosagem de 0.25 1, 
0.50 1 e 1 .O0 1 do i.a/ha para mudas com, respectivamente, 1 a 2, 2 e 3 folhas. Caso 
haja ocordncia de gramfneas, poderá optar-se pela aplicaçHo do herbicida 
fluasifope butil (TABELA 13). 

2.1.9 Controle de doenças 

No canteiro, a'cebola pode ser atacada por vúrios pat6genos oriundos da 
semente, do pr6prio solo, de restos de cebola ou de hospedeiros nos quais 
sobreviveram alternativamente entre os ciclos de cultivo. Tombamento de mudas 
6 verificado durante a fase de germina* e infcio de desenvolvimento, cujos 
pat6genos mais citados sm: Rhizoctonia solani, Pythium sp e Fusarium sp. O 
ataque ocorre na raiz OU coleto da plhtula. Causas abi6ticas sKo frequentemente. 
associadas ao tombamento. Boa drenagem, densidade de semeadura edequada, 
adubaçáo equilibrada e uso de sementes de bom vigor e sadias reduzem o 
problema. 



Outro sintoma frequente, no canteiro, & a queima de folhas, iniciando-se 
pela ponta. Botryfis sp, Alternario sp, Stemphylium sp, dkiicit hldrico, dese- 
quillbrio nutricional, oz6nio e indiretamente os pat6genos de solo associam-se a 
esta doença: Se a queima de pontas relaciona-se com pat6genos. o controle 
qufmico está citado na TABELA 15. Sua maior impoitancia está ligada as mudas 
no estágio inicial, pois nesta fase qualquer redução de fma foliar retarda o 
desenvolvimento da planta. Alem das medidas citadas anteriormente, a forma@o 
de canteiros em locais ventilados e ensolarados reduz o problema. 

Em nossas condiçóes a forma@o de mudas ocorre em 6poca fria e bmida, 
pr6pria ao desenvolvimento de mlldio (P. destructor) e i3 queima acinzentada 
(Botrytis sp). R6ximo ao transplante, com temperaturas mais altas, pode ocorrer 
mancha-pórpura, causada por Alternaria porri. O fungicida a ser usado, quando 
necessário, deve ser escolhido em função do pat6geno predominante. e na medida 
do posslvel deve-se fazer a l t d n c i a  de princípio ativo. 

2.1.10 Controle de pragas 

V a  item 2.2.8. 

2.2 Plantio definitivo 

22.1 Prhticas conservacionistas 

Para uma boa produtividade, a cultura da cebola exige cuidados especiais 
na conservaqo do solo, pois a planta apresenta uma arquitetura foliar com baixo 
lndice de cobettura foliar, aiém de comumente ser cultivada em breas declivosas. 
Recomenda-se o plantio em nfvel e a utilização de terraços, com o objetivo de 
diminuir a velocidade da enxurrada. Alem das prilticas mecgnicas, wmo o ter- 
raceamento, são de grande importância a manutenqo da cobertura do solo, a 
adubação verde e os preparos conse~acionistas (cultivo mlnimo, plantio direto, 
etc.). 

22.2 Correção da acidez do solo 

A correçãodeacidezdo solo, frita atravksda calagem, &considerada uma 
priltica fundamental para o uso eficiente dos fertilizantes pelas plantas, espe- 



cialmente para aquelas senslveis ao pH baixo. Para a cebola, recomenda-se elevar 
O pH do solo até 6,0, aplicando-se o caicário seis meses antes do plantio. de uma 
s6 vez para doses inferiores a 5vha e em duas vezes para doses superiores a esta, 
da seguinte forma: 

Menos de SVha - aplicar uniformemente o calcário, gradear, lavrar e 
gradear novamente o solo. 

Mais de 5Vha - aplicar metade do caicátio, lavrar, aplicar a segunda 
metadedocaicário e gradear. Ap6s agradagem. lavraregradearnovamenteo solo. 
Em caso de  Mo utilizaçiío imediata do solo. recomenda-se deixar lavrado e 
somente gradear imediatamente antes do próximo cultivo. 

Semprequepossfve~dev&serutilizadocal~odolodtico, quewntém 
também magnksio, comgindo deste modo os baixos teores encontrados em grande 
parte dos solos catarinenses. Para o plantio direto e cultivo mlnimo, a c o w o  do 

fi solo deverá ser feita antes da implantaç80 do sistema, atravks da incorporaçúo 
entre 17 a 20cm, pois as aplicaçóes superticiais posteriores não são consideradas 
eficientes. Como o efeito residual do calcário permanece aproximadamente cinco 
anos, somente após este período dev& haver outra aplicação, cuja dose será 
definida a partir de uma análise do solo. 

2.2.3 Espaçamento 

O espaçamento indicado para o transplante de mudas varia de 40 a 60cm 
entre fileiras e de 6 a &m entre plantas, em função dos tratos culturais e 
implementos disponlveis para as capinas. O espaçamento entre ftleiras pode 
chegar até 30cm. desde que sejam usados herbicidas dou capinas manuais. Para 
capinas mdnicas  devem ser usados espaçamentos em tomo de 60cm entre 
fileiras. Resultados de pesquisas obtidos pela EMPASC indicam que o melhor 
espaçamento 6de4pcm entre fileiras ede 7,5cm entre plantas. Neste caso o padm 
obtido possibilita a colheita de bulbos de tamanho médio e altos rendimentos por 
h. 

2.2.4 Recomendaç&o de adubação 

Aanálisedo solo &ponto de partida para aracionalização de adubo, edeverá 
ser repetida a cada três anos, para que se possa acompanhar a evolução da 
fertilidade do solo. 



23.4:l Adubagío mineral 

A aduba@o mineral é. feita anualmente por ocasiao do transplante, quando 
o adubo 6 aplicado a lanço ou em sulcos. O adubo aplicado em sulcos deve ser bem 
misturado com o solo para evitar possíveis danos Bs ralzes das mudas. A profun- 
didade de incorporaçao deve ser de 7 a 10cm. Para solos enquadrados nas classes 
limitante ou muito baixo nos níveis de P e K, recomenda-se a aduba@o a lanço 
antes da gradagem, devido As altas doses de fertilizantes necessárias. 

Na implantaqío do sistema de cultivo mtnimo ou do plantio direto, onde o 
solo sexá, respectivamente, pouco ou não mobilizado, recomenda-se a eleva@o 
dos teores de f6sforo e potássio para os níveis suficientes, atravks da aplicaçm a 
lanço de fertilizantes fosfatados e potássiws, e postexior incorpora@o em toda a 
camada arável, por ocasiao da implantação do sistema. 

A interpreta@o dos resultados das análises de solo adotadas pela Rede 
Oficial dos Laborat6nos de AnBlises de Solos dos Estados do Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina (ROLAS-Sul) pode ser feita com base na u t i l i q í o  das 
TABELAS 8 e 9. 

TABELA 8 - Interpretaçdo geral dos nfveis de nutrientes obtidos no atuílise de 
solos, p r a  Santa Cararim e Rio Grande do Sul 

Limitante c 20 

Muito Baixo . . 21:a40, 

Baixo 2.5 2.0 0.5 2,s 41a60 

Médio 2.6 a 5.0 2.1 a 4.0 0,6 a 1.0 2,6 a 5,O 61 a 80 

Suficiente .. 81 a 120 

Alto > 5,O 4.0 1 ,o 5.0 > 120 

FONTE: SIQUEIRA et al. Recomendaçóes de adubação e calagem para.os 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (1987). 
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TABELA 9 - hterpretacno dos níveis de~f6sforo"extrafvel" do solo 

NÍVEL DE 
CLASSE DE SOLOSd 

P NO SOLO 1 2 3 4 5 .  

L i m i m t e  c , l , O  c 1.5. c 2,O < 3,O c 4,O 
Muito Baixo, i,l a 2.0 1,6a 3.0 2.1 aa4,0 3.1 a 6,O 4.1 a 8.0 
Baixo 2,l a 4,0, 3;l a 6,O 4,l a 9,O 6,l a 12,O 8.1 a 12.0 
Médio 4.1 a6.0 6,1 a 9.0 9,l a 14.0 12,l a 18.0 16.1 a24.0 
Suficiente z 6.0 z 9.0 > 14,O s.18.0 > 24,O 
Alto > 8.0 > 12,O > 18.0 > 24.0 > 30.0 

p *Classe 1: 55% argila; classe 2: 53% argila; classe 3: 26 a 40% argila; classe 4: 11 
a 25% argila; classe 5: 10% argila. 

FONTE: SIQUEIRA et al. Recomendawes de adubaçiio e calagem para os 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (1987). 

Após o enquadramento do solo no nível correspondente a cada nutriente, as 
quantidades necessárias para as adubações nitrogenadas, fosfatada e poulssica 
para a cultura da cebola a o  determinadas com o au~llio da TABELA 10. 

TABELA 10 - Recomendaçdo de adubaçdo búsicapnra a cultura da cebda 

ADUBAÇAO 
INTERPRETAÇÃO 

Nitmgenada* Fosfatada PotBssica 

.............................. kg/h 
? 

F Limilante 250 210 
Muito Baixo 200 170 
Baixo 20 160 130 5 Médio 10 120 90: 
Suficiente 80 60- 
Alto. 10 50 60 

.. . ., - , 

RecómendaçAo baseada nos trabalhos da EMPASC. 
OBS.: O valor de reposi90 de f6sforo 6 de 35kg/ha e de potássio 90kgha. 
FONTE:. SIQUEIRA. et al. Recomendações .de adubação .e calagem para ,os 

Estados do Rio ,Grande do Sul e Santa Catarina (1987). , 



22.42 AdubaGo verde e orgânica 

A culturadacebolaresponde muito bem B adubaçiio verdeeorgsnica. Alem 
de melhorar a feitilidade, estas prhticas atuam positivamente sobre condiçdes 
flsicas e biol6gicas do solo. A adubaçAo verde, alem de outros beneflcios, 
proporciona eficiente cobertura do solo, reciclagem e mobilização de nutrientes 
Lixiviados ou pouw soldveis que se encontram em baixas wncentraçdes ou em 
camadas mais profundas do solo, e fixação biol6gica de nitrogenio. As espécies 
indicadas encontram-se na TABELA 11. Dentre os principais materiais orgBnicos 
disponfveis na regiao, estm o esterco de animais diversos e os reslduos de culturas. 
Este tipo de adubação permite o fornecimento de macro e mimnutrientes, 
podendo substituir total ou parcialmente a adubação qulmica. 

TABELA 11 -Espécies indicadas para adubapio verde epara cobertura do solo 
no piantio direto dn cebola 

inverno 
Tremoço (iupinus spp) 
Erviihaca (Vicia spp) 
Aveia preta (Avena sativa) 
Ervilha forrageira (Pisum sp) 
Serradela (Orniihopus sativus) 
Nabo forrageiro (Raphanus sativus) 
Xinxo (Lathyrus sativus) 
Gorga (Sperguia uirvenris) 

DENSIDADE DE 
"OCA DE SEPylEADURA 
PLANTIO (mm) 

Verao 
Mucunas (Stiiozobium spp) outubro/dezembro 60a 80 
FeijBode-porco (Cnnavalia 
ens$ormis) outubm/dezembro 100 a 120 
Caupi (Vigna spp). outubm/dezembro 70 a 90 
Crotalánas (Crotalaria spp) outubro/dezembro 70 a 90 
Lab-lab (Dolichos lablab) outubm/dezembro 15 a 20 

FONTE: EMPASOEstaçAo Experimental de Ituporanga (1989). 



2.2.5 Preparo do solo 

22.5.1 Preparo convencional 

Em tomo de quinze dias antes do transplante real--se uma lavraç8o em 
nlvel, com profundidade de 17 a ZOcm, seguida de gradagem. Um dos pontos 
chaves a SR. considerado é. a umidade do solo. De modo prático determina-se o 
melhor momento para o preparo agregando um punhado de solo solto com a mão. 
O solo estará no ponto, quando ap6s abrir a mão o mesmo permanecer unido, mas 
desagregar facilmente quando pressionado com o polegar. 

4 2.2.5.2 Plantio direto 

Oplantio direto para a culturada cebola &uma tecnologiarecente, e consiste 
na abertura de pequenos sulcos, onde são tdnsplantadas as mudas, permanecendo . o restante da área intacta e coberta por reslduos vegetais. Para abertura dos sulcos 
podem ser feitas adaptaçúes em enxadas rotativas tracionadas por microtrator, OU 

outros implementos de tração mednica ou animal, ou eniAo, quando disponíveis. 
máquinas especificamente desenvolvidas para o plantio direto. A largura do sulco 
varia em funçáo da textura e estrutura do solo. Em solos argilosos (pesados) 
recomenda-se larguras de 8 a IOcm, que permitem o bom desenvolvimento dos 
bulbos, sem afetar o formato. Para solos leves a largura do sulco pode variar de 6 
a 8cm. Algumas cobemiras verdes como mucuna, ervilhacae xinxo,porpossufrem 
hábito de crescimento prostrado e presençade gavinhas, exigem para a abemira do 
sulco implementos com sistema de corte de disco, enquanto para as cobemiras de 
hábito ereto, como aveia, milho, tremoço e ervilha fomgeira, podem ser utilizados 
sistemas de corte de disco ou facas rotativas. 

Para as cobaturas de inverno é. necesshio fazer a dessecaça com 
herbicidas indicados na TABELA 12. O acamamento da massa vegetal pode SR. 

efetuado com autilizaçáo do rolo-faca ou rolodisco. Alem das principais e s e i e s  
que permitem uma boa cobertura morta (TABELA 1 I), existem algumas consor- 
ciaçúes que são bastante eficientes, como: aveia + erviihaca, milho + aveia, milho 
+ mucuna e gorga + aveia. Alguns produtores ainda utilizam a vegetam espontanea, 
formada por milhã (Digitaria sp) e papuã (Erachiaria sp), como cobertura vegetal. 
I? recomendAvel que no plantio direto a cobertura do solo seja de no mlnimo 50% 

y 
e a quantidade de massa seca vegetal de 5vhdano. 

O plantio direto euma prática que tem-se mostrado eficiente no controleda 
emsão e na conservação do solo. Poré.m, para o sucesso desta prática é. necessário 
que haja bom funcionamento dos mé.todos usados para o controle das plantas 
daninhas. no caso,^ controlequímicoé.~ maisutilizadoerequercuidados t&nicos 
especiais, como a escolha do produto, a é.poca e o modo de aplicago. São 
utilizados produtos de ação não seletiva (dessecantes) e produtos de açáo residual 
ou seletiva, aplicações em pré. dou p6s-emerg6ncia. As recomendaçks são 
mostradas na TABELA 12. 





Na implantação do sistema, faz-se necessário observar os seguintes pr& 
-requisitos: área livre de inços perenes de difícil controle, ausência de camadas 
compactadas, superfície lisa e uniforme, necessidade de corre@o da acidez, 
fertilidade e práticas wnservacionais complementares, como tenaceamento e 
plantio de nlvel. A cada cinco anos, quando da corre+% da acidez, recomeads-se 
romper o sistema para incorporação do calcário e fertilizantes, baseando-se na 
análisedo solo. As principais vantagens do plantio direto sao o controleda erosao, 
aumento dadisponibilidadede água,diminuiçHo de amplitudes térmicas do solo e 
redução da incidencia de plantas daninhas. Quando forem utilizadas leguminosas 
como cobemua vegetal poderá haver a diminuiçAo ou at6 dispensa da adubaç8o 
nitrogenada na cultura da cebola, porkm deve-se acompanhar o desenvolvimento 

O das plantas at6 os 40 dias, e se as mesmas apresentarem sintomas dedeficienciade 
nitrogenio, deve-se efetuar a adubação conforme descreve-se a seguir. 

Considerando que o plantio direto eiige maior gaenciamento por parte de 
agricultores e técnicos, recomenda-se iniciar com pequenas áreas. 

2.2.6 Adubafáo de cobertura 

Anecessidade deadubação 6definidaquando seobservam sintomas visuais 
de deficibncia de nitrogenio nas plantas, caractexizados pelo desenvolvimento re- 
duzido e folhas clor6ticas. Nestas condipes deve-se aplicar de 10 a 20kg Nha aos 
45 dias após o transplante, pois o excesso de nitmgbnio 6 prejudicial, princi- 
palmente na conservação de bulbos. 

2.2.7 Controle de plantas daninhas 

A planta de cebola possui uma área foliar deficiente, o que a torna pouco 
competitiva em relação tis plantas daninhas. Para evitar esta competição h6 neces- - 
sidade de se empregar m6todos de controle eficientes das plantas daninhas. A 
opçao do m6todo de controle deve estar relacionada com a composição da popu- 
laçzão das plantas daninhas, o grau de infestação e os custos operacionais. Resul- 

i tados de pesquisas obtidas pela EMPASC indicam que a cultura da cebola requa 
um período mínimo de 60 dias livre de plantas daninhas, após o transplante. 

Os principais m6todos recomendados parao controlede plantasdaninhas na 
cultura da cebola sHo: preventivo, cultural, mecânico, qulmiw e integrado. 

O controle preventivo consiste na pr6tica que impeça a introdução, es- 
tabelecimento dou disseminação de plantas daninhas. 

O controle cultural consiste no emprego de pr6ticas que impeçam a pro- 
duçao de semente e transporte de propagulos; pela utilização de  cultivares 



adaptadas, época de plantio correta, adubaçilo adequada e rotaçilo de culturas. 
O controle mecânico pode ser feito por capinas manuais ou mecânicas. 

A mfiode-obra e a precipitaç80 pluviométrica constante podem limitar es. 
sistema. 

Ocontrole de plantas daninhas também pode ser feito porherbicidas, os 
quais esmo indicados na TABELA 13. 

O controle integrado é o método mais eficiente. Por controle integrado 
entende-se o uso sequencialdediferentes sistemas de controlede plantas daninhas, 
a fim de obter-se maior eficAcia, maior economicidade e menor interferência no 
meio ambiente. 

TABELA 13 - Recomendaçno deherbicidaspara controlede plantas daninhasna 
cultura da cebola 

PROWTO DOSAGEM CLASSE PLANTAS 
Org ou l de TOXICO- Época DE 

T~CNICO Lama) L6GlCA CONTROLADAS APLICAÇAO 

Trifluralina prt-emergência 
ou pr&plantio 
incorporado 

gramineas c algu- 
mas latifoliadas 

Diuron latifoliadas c gra- 
míneas 

pr t  e póacmcr- 
gêncis precoce 

Linuron Ialifoliadas c 
gramlneas 

prt c pós -em-  
gtncia precoce 

latifoliadas c 
gramineas 

prt c p 6 s z m -  
gencia precoce 

latifoliadas e 
graminw 

prt e pós-cma- 
gencia precoce 

gramlncas c algu- 
mas latifoliadas 

latifoliadas e 
gramineas 

pr6 e p6sjmer- 
gencia precoce 

Amctrina + diuron latifoliadas e 
gramfneas 

prt c pós-cm- 
gtncia precoce 

loxynil 

FLuasifope butil 

latifoliadar 

%osagem da mistura, j A  formulada no produto comercial. 



2.2.8 Principais pragas 

A cultura da cebola pode ser atacada por vários insetos, porem poucos 
deles constituem problema sério, até o momento. Albm do tripes, principal inseto- 
-praga da cultura, a moscada-cebola tem, também, preocupado o cebolicultor 
catatineme, uma vez queaumentou sua incidtncia nos dltimos anos, com nenhuma 
garantiadecontroleeficiente pelas medidas disponlveis. Os produtos para controle 
qulmico es& descritos na TABELA 14. 

2.2.8.1 Tripes (Thrips tabaei Lind.) 

O tripes, ou piolho da cebola, quando adulto mede cerca delmm de 
comprimento por 2mm de envergadura e tem coloraçao amarelo4aro a marrom. 

A 
Vivem em colbnias entre as bainhas e hastes das folhas, onde se alimentam de 
seiva e sugam &lulas clomfiladas, causando lemes clor6ticas e prateadas. A 
medida que o ataque de tripes aumenta, a planta vai tomando coloração amarelo- 
esverdeada, as folhas curvam-se para dentro ficando com as extremidades retor- 
cidas e secas. 

As condiçóes favoriveis ao seu aparecimento e aumento da densidade 
populacional são pedodos secos, com temperaturas elevadas e baixa umidade 
relativa do ar. Na região ceboleira de Santa Catarina estas condições climiticas 
geralmenteocorrem nos mesesde outubro a novembro. Ataques intensos detripes 
podemcausar perdas de até 50% na produção. Alem dos danos causados na planta, 
os tripes podem atuar como agentes transmissores de doenças e predispora cebola 
ao ataque de Alternaria sp. 

O contmle qulmico pode ser realizado com pulverizaç6es de inseticidas 
de vGos princlpios ativos citados na TABELA 14, aplicados em alto volume. 
Deve ser usado bico tipo leque com jatos dirigidos para as bainhas das folhas, onde 
estilo alojados os tripes. Outra forma de minimizar os prejulzos é. plantar ou usar 
variedades cuja fase crltica de desenvolvimento não coincida com a @oca de 
maior incidtncia da praga. 

Os adultos são moscas de corpo delgado, coloração acinzentada, com asas 
grandes, transparentes, de tonalidade levemente amarelada. Os ovos são coloca- 
dos isoladamenteou emgtupos no coleto da planta, perto da superticiedo solo, nas 
axilas das folhas e nas escamas dos bulbos. As larvas ao eclodirem são brancas, 
medindo de 6 a Smm, com forma tipica de larvas de dlpteros. Sua ocorrencia tem 
sido obse-rvada, com mais freqllencia, na época da formação das mudas. No 



canteiro, as larvas penetram na regiao da coroa, destruindo o tecido interno das 
mudas, causando reduçao do crescimento e morte das mesmas. Conforme a 
intensidade do ataque, as mudas podem sobreviver, mas ao serem transplantadas 
na lavoura, em perlodos desfavoraveis ?i pega e emissao de ralzes, elas náo se 
desenvolvem e morrem. Nos ataques mais severos, a regiao da coroa apresenta 
podridao mole. Em outros casos a planta recupera-se e produz normalmente. Os 
bulbos das plantas que sofreram ataque apresentam deformações e uma menor 
conservação no armazenamento. 

Por ser uma praga pouco estudada, até o momento, ainda nHo sedispóede 
medidas efetivas cara o seu controle. Pode-se deteciar a oresenca e diminuir a 
incidência do adulto na sementeira pela instalação: entre os canteiros, de armadi-- 
lhas complástiw decor amarela, untando com 61w nao queimado. As armadilhas 
devem ser limpas periodicamente. Pode-se efetuar o controle qutmico, preventi- 
vamente, a partir da constataçao da mosca na armadilha. 

2.2.8.3 Lagarta-rosca (Agroiis ipsilon Hufnagel) 

Sua ocorrencia depende fundamentalmente da cobertura moita sobre o 
solo e dos hospedeiros existentes no local de instalago da lavoura. Os adultos a o  
mariposas. Suas larvas s2o cillndricas, lisas, de coloração pardo-acinzentada, 
podendo atingir até. 45mmdecomprimento. As lagartas possuem hábitos noturnos, 
e durante o dia ficam abrigadas no solo. A duraçao da fase larva1 é. em média de 30 
dia< e a fase de pupa é. de 15 dias. Na cultura da cebola, as lagartas causam danos 
desde a eclosão, comendo os tecidos foliares ea  medida que v20 crescendo cortam 
as plantas na regiáo do colo. 

Seu wntrole pode ser realizado através de iscas t6xicas ou pelo emprego 
de inseticidas químicos, dirigidos ao solo, em alto volume. preferencialmente no 
fim da tarde, bem como pela aração do solo após a colheita para expor as lagartas 
e pupas ?i ação dos raios solares e de inimigos naturais. 

2.2.8.4 Vaquinha (Dhbrotica speciosa Germ.) 

O adulto é. umbesouro de colora@o verde com manchas amarelas, cabqa 
castanha, medindo de 5 a 6mm de comprimento. É uma praga polígafa, que faz 
postura no solo. Tem habitos migraMrios, podendo transferir-se de plantas nativas 
ou cultivadas para as lavouras de cebola. Os adultos ao se alimentarem perfuram 
as folhas, principalmente na fase de plantula. Na regiao ceboleira de Santa 
Catarina esta praga 6 secundaria. 

O controle pode ser feitoatrav6sdepulverizaç6es com inseticidas ou com 
o uso de iscas Mxicas. 



TABELA 14 - Recomendaçdo de inseticidaspara o controle de pragas na cultura da cebola 

PRAGAS INSETICIDA DOSAGEM CARÉNCIA OBSERVAÇAO 
(Nonie comum) Ore de i.ania) (dias) 

Tripes carbasyl 1.2 a 1,7 14 
(nirips ioboci) deltamethrine 0,0025 a 0,0063 7 

diinetlioate 0.15 aO.2 14 
fenitrothion 0,5 a 1.0 14 
malathion 0,15 a 0.2 7 

Mosca-&-cebola carbaryl 1.2 a 1,7 14 
(Delia plarurn) malathion 0.15 a 0.2 7 

w Lagark-rosca wrbaryl 1 2  a 1,7 14 Iscas: 160g de trichlorfon + 500g de u 
(Agroris ipsilon) açúcar ou lkg de melaço + IOkg de 

farelo de cereais ern 6 a 10 litros de 
igua (quantidade suficiente para 1/4 
de ha). Aplicar a mistura pr6ximo dw 
plantas na área atacada. 

Vaquinha carbaryl 
(Diabrotico speciosa) malathion 

dimethoate 

14 
7 
14 Iscas: tajuj8 + endossulfan. Imagir as 

raizes de tajuji em uma soluçao com 
2.5ml do inseticida para 1 litro de ggua 
durante 10 horas. Distribuir as raizes 
tratadas com o inseticida ao redor da 
área de plantio. 



2.2.9 Principais doenças 

O monocultivo e o aumento da área plantada, aliados a técnicas aplicadas 
inadequadamente, v6mpropiciando condiçdesaltarnentefavo~veis aos pat6genos 
da cultura da cebola. Os fungicidas para o seu controle estão indicados na 
TABELA 15. A seguir descreve-se as principais doensas que ocorrem na cultura 
da cebola em Santa Catarina. 

2.2.911 Doenças da parte akrea 

2.2.9.1.1 Míldio ou mofo-azul (Peronospora destructor) 

O mfldio 6 umadoença favorecida por temperatura amena e alta umidade 
relativa, assim comodias nublados e longos períodos decerraflo, podendo ocorrer 
vánaS epidemias durante o mesmo ciclo da cultura. O fungo infecta e espomla 
apenas emtecido vivo. As folhas e hastes florais atacadas mostram-se inicialmente 
com coloração verde-clara. A seguir observa-se uma penugem violácea d o u  
esbranquiçada, correspondendo a espomlação do fungo. Neste tecido, que está en- 
fraquecido, ocorre frequentemente infecçáo de Alternaria e espomlaflo de 
Stemphylium, tornando a superfície afetada escurecida. 

Pouw se conhece quanto a resistencia da cebola ao mlldio. Fungicidas a 
base de metalaxyl são altamente eficientes no controle do fungo. No entanto, a 
aplicaeo isolada deste princípio ativo induz rapidamente o surgimento de raças 
resistentes, daí vir comercialmente misturado a outro princípio ativo. Até o 
momento não há produto wmercial registrado com este princípio ativo, para a 
cultura da cebola. 

2.2.9.1.2 Mancha-púrpura (Alternaria porn? 

fi tamMm chamada de queimadas-folhas ou pinta. Temperaturas acima 
de 20°C e alta umidade relativa são condiçdes altamente favoráveis ao desen- 
volvimento do fungo. Os sintomas iniciais mostram pequenas manchas verde- 
-claras, evoluindo para a cor púrpura com zonas conckntricas e posteriormentede 



cor preta, correspondendo espomlação do patógeno. A. porri pode causar, 
também, queimadas-pontas no canteiro e após o transplante. O ataque mais sério 
corresponde a infecção na parte mediana da folha, a qual dobra-se no ponto 
afetado. Ataque de Trips pode dar maior predisposiflo a ocorrência de A. porri. 

Estadoença é conhecida, também, com o nomede maldas-sete-voltas ou 
cachorro-quente. A doenqa é de ocorr&ncia endkmica e constatada na maioria das 
regióes ceboleiras do país. Temperaturas de 24 a 30°C e umidade relativa alta 
favorecem a infecção. As plantas atacadas mostram retorcimento foliar, descolo- 
ração e destniição total da parte aérea, nos casos mais severos. Os bulbos tomam 
forma alongada e ao colhê-los o sistema radicular fica preso ao solo, rompendo-se 
na altura da coroa. Na parte afeta& há desenvolvimento de  uma camada rosada, 
e posterior surgimento de pequenos pontos pretos, wrrespondendo ã espomlaflo 
do fungo. 

2.2.9.2 Doenças do sistema radicular 

Fusariu~n spp e Pyrerochaeta terrestris são os agentes patogenicos mais 
comuns ao sistema radicularda cebola. Fusarium infecta a raiz ou coroa, podendo 
manifestar seus sintomas somente na fase pós-colheita, ondecausapodndão-basal 
de bulbos. No campo pode causar redução de crescimento da planta, bulbos em 
forma de charuto ou ikteragir com outros agentes, como P. terresrris, levando a 
quadros sintomatológicos complexos. Pyrerochaeta terrestris causaa raiz-rosada 
da cebola. Esse fungo desenvolve-se melhor em altas temperaturas. Raizes 
afetadas daenvolvem cor rosa. evoluindo para marrom, onde desintegram-se 
dando aspecto semitransparente aquoso e morrem. Conforme o estado da planta e 
as condiçdes edafoclimáticas, ha emissão de novas raizes sem haver morte da 
planta, embora haja subdesenvolvimento e rduçáo de produgo. 

Resistência vaietal, mtação anual de culturas, uso de sementes sadias e 
manejodo solo queaumente o equilíbrio microbiológico são medidas que minimi- 
zam as perdas. 



22.9.3 Doenças pós-colheita 

Os bulbos, após a colheita, sofrem deterioraÇAo por vários pat6genos: 
Pseudomonas sp, Envinia sp, Fusarium sp, Sclerotiurri sp, Aspergillus sp, 
Penicillium sp, Botrytis sp, Alternoria sp, Colletotrichur~r sp e por outros fatores 
inerentes a pr6pna fisiologia do bulbo. 

Os pat6genos de maior importancia, para o sul do pals, são: Pseudomonos 
cepacia (podridãode-escamas ou camisad'bgua); Erwinia carotovora (podridao- 
-mole ou podridão-interna); Fusarium oxysporurn (bico branco) e Aspergillus 
niger (mofo-preto). 

2.2.9.3.1 Camisa d'hgua (Pseudornonas spp) 

A bactéria responsbvel por estadoença penetra nos ferimentos ou aberturas 
em bulbos mal curados. As escamas externas apresentam podridão ómida amare- 
lada e escorregadia ao tato. 

22.9.3.2 Podridào-mole (Envinia carotovam) 

A infecção inicia pela parte central do bulbo, cuja penetração 6 favorecida 
pelas injónas como queima do sol, danos mecãnicos e pelo excesso de adubaÇAo 
nitrogenada e de água. Variedades com bulbos pouco firmes e de pescoço mole 
tendem a infectar-se mais rapidamente. Cebolas produzidas em locais mal drena- 
dos e já infestadas pela bactéria tambem apodrecem mais rapidamente. A bact6ria 
pode instalar-se no bulbo, ainda no campo, ou provir de outros bulbos infectados 
durante o armazenamento. Alta umidade (oriunda do ar ou dos pr6prios bulbos) e 
calor aceleram a deterioração por Erwinia, levando ao apodrecimento. rapida- 
mente. 

2.2.9.3.3 Controle de doenças pós-colheita 

Evitar o mhximo de danos aos bulbos, durante a colheita, transporte e ar- 
mazenamento. 

Efetuar boa cura. 
Armazenar em locais ventilados e secos, eliminando os focos de cebola 

doente. 
Fazer descarte em local isolado, podendo os restos serem triturados 

e aproveitados para a compostagem. 



TABELA 15 -Recomendoçdo defingicidasparaoconrrolede doenças na cultura 
do cebola 

DOENÇA FUNGICIDA DOSAGEM C A R ~ C I A  
(Nome comum) (por 1W I de agua)" (dias) 

Míldio captan 125 7 
(P.desrrucror) cúprims conforme produto conforme produto 

ditiocarbamatos' conforme produto conforme produto 

Mancha-púrpura oxicloreto de cobre 170 a 200 7 
(A.porri) iprodione 50 a 75 14 

mancozeb 160 7 
outros cúpricos conforme produto conforme produto 
zineb, maneb 170 7 

Antracnose-foliar benzimidaz6isw conforme produto conforme produto 
(C.gloeosponoides) oxicloreto de cobre 125 7 

mancozeb 160 7 
outros cúpricos conforme produto conforme produto 

Queima-das-pontas vinclozolin na 
(Borryris) captan dosagem 

iprodione recomendada conforme produto 
ditiocarbamatos pelo 

cúpricos fabricante 

"A dosagem indicada considera um volume de calda de aproximadamente 400 V 
ha no campo e 600 lha  no canteiro; entretanto, 6 necessbrio ajustar o volume 
gasto pelo ponto de molhamento foliar. 

3 2 0  ditiocarbamatbs: mancozeb, maneb, zineb; sáo benzimidazóis: benomil, 
thiabendazole (tratamento de bulbos). 

A imgaçHo, em cebola, não 6 um substitutivo de uma prbtica agrlcola, mas 
um trato cultural que somado aos demais garante a produçáo e favorece o aumenio 
da produtividade. Nas nossas condições, ela se toma mais importantedevido B mb 
distribuigio de chuvas. A bguapara imgaç&o.de modo geral, deve ser limpa, doce, 
arejada e possuir, se posslvel, a temperatura ambiente. As melhores horas do dia 



são as primeiras da manhã e as óltimas da tarde, especialmente quando se  trata de 
canteiros para mudas. A Iamina de Agua a ser aplicada deve elevar a umidade do  
solo a capacidadedecampo, nacamada correspondente aprofundidade efetivadas 
ralzes dacebola, sem provocar erosão. Isto se relaciona, diretamente, acultura, ao 
solo e ao clima. Alguns dias antes do transplante, recomenda-se suspender a 
irrigaçáo, para que as mudas tenham mais resist@ncia. Pouco antes do arranquio 
das mudas, volta-se a imgar, visando evitar danos As ralzes e facilitar a operação. 

Como forma pr&tica, para canteiro de  mudas recomenda-se elevar a umi- 
dade do solo até. a capacidade de campo antes da semeadura da cebola. Após, 
efetuar a irrigação sempre que necessaio para manter este nlvel de umidade. 

A consulta a um especialista em irrigação 6 fundamental para obter bons 
resultados com o sistema de irrigafio. 

2.2.11 Colheita, cura e armazenamento 

22.11.1 Colheita 

A colheita da cebola é. um dos principais fatores que influi na qualidade do 
produto durante o petíodo de armazenamento. Colhe-se o bulbo quando este 
alcança a maturidade fisiol6gica. que é. manifestada pelo tombamento ou estalo da 
planta, devido ao murchamento do pseudocaule. Como a maturação é. desuni- 
forme, recomenda-se proceder a colheita quando a cultura apresenta em torno de 
40a 50% de plantas estaladas. Em certos cultivos, quando o estalo das plantas não 
ocorre naturalmente e a cultura se apresenta bem desenvolvida, com produção de 
bulbos mMios e grandes, deve-se provocar o tombamento da folhagem com rolo 
de madeira ou qualquer equipamento que não cause danos aos bulbos. O tom- 
bamento evita o aciimulo de água no pseudocaule das plantas, tornando o processo 
de cura mais rapido e eficiente, reduzindo a incidkncia de doenps p6s-colheita. 

22.112 Cura 

Após a colheita, os bulbos devem ser curados. O processo de cura pode ser 
naturalou artificial,econsisteda secagemdas pellculasexternas edo  pseudocaule 
(pescoço), tornando o bulbo mais resistente a danos e a infecqdes por microorga- 
nismos, melhorando a qualidade comercial da cebola e aumentando o seu peflodo 
de wnservaçáo. A cura natural deve ser iniciada no campo, por um perlodo de tr@s 
a sete dias, deixando-se os bulbos amimados em fileiras sobre o solo, de maneira 
que as folhas de uns cubram os outros a fim de  protege-10s contra a incidtncia 



direta dos raios solares, evitando-se assim o desenvolvimento de pigmentação 
verde e queimaduras. A cura completa-se no galpao. Em perlodos chuvosos t\o 
o processo de cura pode ser efetuado em galpües tradicionais, com o ar- 
mazenamento da cebola em estaleiros em camadas de 15 a 20cm. 

O segundo mé.todo de cura consiste em armazenar a cebola a granel, em 
a r m d m  pr6prio e utilizar ar quente forçado, passando através da pilha de cebola 
a uma temperatura de 35 a 40°C. durante quatro a oito dias. 

23.11.3 Arrnazenarnento 

O armazenamento decebola pode ser feito em armazém convencional com 
aeração natural ou em armazém com ar forçado. No sistema tradicional (galp6es 
convencionais) os bulbos são colocados a granel, em camadas de 15 a 20cm de 
altura. deixando-se espaços entre os ripados que sustentam as camadas para que 
ocoma livre passagem dear. Esses galp6es devem ser conshuldos em locais bem 
ventilados, com exposiçiio contlnua ao sol. A construção deve permitir aeração ao 
nlvel do solo, conter laniernim e aberturas em todos os lados do galpao. Nesse 
sistema de armazenamento o produto fica exposto tis condiçdes ambientes, o que 
pode provocar perdas por deterioração de bulbos. 

O armazenamento com ar forçado é. feito em constmçks especlfiuis, as 
quais utilizam um conjunto de moto-ventilação, onde o ar é. forçado a passar 
atrav6s da pilha de cebola, permitindo o controle da temperatura e umidade do 
armaztm. Em Santa Catarina foi desenvolvido para este fim o armazem modelo 
EMPASC, que6compostoporum sistemadeaquecimento (fornalha),distribuiçiio 
do ar, e câmara de secagem e armazenagem. 

Santa Catarina tem o seu fluxo de escoamento da cebola a ser comerciali- 
zado nos meses de nove-mbro até. junho. O volume a ?er escoado esta ligado 
diretamente gs perspectivas do mercado e ao tempo de armazenamento da cebola. 
As condiçües climAticas, o estado fitossanitArio das lavouras e a quantidade 
colhida contribuem decisivamente para maiores ou menores volumes no decorrer 
dos meses, dentro do perlodo citado anteriormente. A distribuição anual do 
escoamento da safra de cebola segue o seguinte cronograma mensal: novembro 
l%;dezembm9,5%;janeiro 15%;fevereiro20%;março28%;abril20%; maio8% 
e junho 0.5%. 

Na FIGURA 2 pode-se verificar o fluxo de comercialização de cebola pro- 
duzida em Santa Catarina. 



1 COLHEITA E FWXURA 

VENDADIRETA (2%) 
ATACADISTASOUTROESTADO (60%) 
ATACADISTAS UTAIS (28%) 
CMPERATIVAS (10%) 
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dConsiderar sempre que for necessário, embalar a cebola para venda a varejo em 
volumes menores que o padrao do atacado. 

FIGURA 2 - Fluxograma dos canais de cot?iercialiwç~o da cebola de Santa 
Catarina 



A seguir são apresentados coeficientes técnicos para o sistema de produpo 
apresentados neste documento, referentes a lha de cultivo para produçiio de 
bulbos.(TABELA 16). 

TABELA 16 - Coeficientes ttcnicos deprodugiopara lha de cultivo de bulbos 

QUANTIDADE - 
POR HECTARE 

ESPECI~CAÇAO  UNIDADE^ 
PLANTIO TRANSPLANTE 

CONVENCIONAL DIRETO 

Insumos 
Caicário (100% PRNT) 
AdubaçHo sementeira 
(0-42-0) 
AdubaçHo plantio 
(5-20-10) 
Aduba+% cobertura 
(45-0-0) 
Esterco de curral 
Sementes 
Herbicida por canteiro 
(ioxynil) 
Fungicida 
Inseticida (dimethoate 
+ deltrametrina) 
Herbicida (diuron) 
Herbicida (Fusilade) 
Herbicida dessecante 
(gliphosate) 
Pbde-serra (farelo) 
Semente aduba@o 
verde (aveia) 

lha  
k9 

lha  
k& 
lha  

lha  
m3 

Reparo do solo 
Sementeira 
Aração W t r  1.00 1 .o0 
Rotativaçx30 m t r  1.00 1.00 
Reparo canteiro/adubaç&o dM 2.00 2,00 

(continua) 



TABELA 16 (continuaçáo) 

QUANTIDADE 
POR HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO  UNIDADE^ PLANTIO TRANSPLANTE 

CONVMCIONAL DIRETO 

"Semeadura 
Colocação pbde-sera 
Aplicação herbicida (ioxynil) 
Aplicação outros defensivos 

Plantio definitivo 
Aração 
GradeaçHo 
Reparo mínimo 
Adubação/aleiramento 
Aplicação calcário 
Manutenção teraços 
Transplante 
Semeadura de adubação 
verde 
Acamamento de adubação 
verde 

Tratos culturais 
Aplicação herbicidas 
Aplicação outros defensivos 
Capinas 
Adubação cobertura 
Irrigação 

Colheita, transplante, 
arrnazenarnento e preparo 
dos bulbos 

Colheita 
Transporte 
Transporte e estaleiramento 
Reparo bulbos para 
comercialização 

Rodu@o esperada 

%Mtr =hora/microtrator;h/Tr = hora/trator;cVH -dia/homem; h/A = hora/animal 
e h4i = horahomem. 

OBS.: As recomendaçdes de  adubaçao adotada para fins de  d l c u l o  do  custo de  
produç20 esmo baseadas nos seguintes padmetros: classe de  solo 3; P - 
ppm: 9.1 a 14.0; K - ppm: 81 a 120 e MO - %: 2.6 a 5.0. 



5 PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Ademar Bennert 
02. Ademar Vitonno Felipe 
03. Aluizio Maia Martins 
04. Asirto Amboni 
05. Carlos Luiz Gandin 
06. Edison Silva 
07. Edson W. Wuerges 
08. Guido Boeing 
09. H&nio Mendes 
10. Hon6rio Francisco Prando 
1 1. Idilário Pottratz 
12. Irineu B. Schuelter 
13. Ives L. Lopes 
'14. Joáo Favorito Debarba 
15. José. Boing 
16. Jo& Dirceu Bombflio 
17. José. G. Farias 
18: José. Stedile 
19. Lfdio Cembranel 
20. Karl Gerth Laemmle 
2 1. Lineu Schneider 
22. Lucio Francisco Thomazelli 
23. Mari I. Carissimi Boff 
24. Oscar Seola 
25. Osvaldo Carlos Rockenbach 
26. Pedro Boff 
27. Roque Lino Braun 
28. Sebastiáo R. Müller 
29. Siegfried Mueller 
30. Telmo Jorge Carneiro Amado 
31. Valmir José. Vizzotto 
32. Vilson L. Fagundes 
33. Vilson R. Althoff 

Pena VerdeAtuporanga, SC 
ACARESUeoberto Leal, SC 
ACARESCAtuporanga, SC 
ACARESUAlfrdo Wagner, SC 
EMPASWE.E.Ituporanga, SC 
ACARESCAtuporanga, SC 
EMPASC/Z.E.ltuporanga, SC 
Instituto CEPA/SWorian6polis, SC 
ACARESC/Aurora, SC 
EMPASCfE.E.ltaja1, SC 
C.Uniáo AgrAtuporanga, SC 
CRAVIYRio do Sul, SC 
Alves & MullerAtuporanga, SC 
ACARESCRio do Sul, SC 
ACARESC4mbuia. SC 
ACARESC/Trombudo Central, SC 
ACARESC/AgmnBmica, SC 
ACARESCAtuporanga, SC 
ACARESWetrolAndia, SC 
ICI BRASIUJoinville, SC 
UFSORonan6polis. SC 
EMPASC/E.E.Ituporanga, SC 
S.M.Agncultura/Ituporanga, SC 
ACARESCNidal Ramos, SC 
EMPASWlorianbpolis, SC 
EMPASC/E.E.Ituporanga, SC 
ACARESWlonanbpolis, SC 
AGROTERRA/ltuporanga, SC 
EMPASCE.E.Capdor, SC 
EMPASC/E.E.ltuporanga, SC 
EMPASOE.E.Itajal, SC 
CRAVIYRio do Sul, SC 
UFSCElonan6polis. SC 

Lucio Francisco Thomazelli EMPASWltuporanga, SC 
Jose Stedile ACARESCAtuporanga, SC 
Pedro Boff EMPASCAtuporanga, SC 



ANEXO 1 - OBSERVAÇ~ES NO USO DE AGROTÓXICOS 

Qualquer agrotóxico deve ser comprado mediante receituário, conforme 
Lei no 7802, de 11 de julho de 1989, regulamentada pelo Decreto 98.816, de 1 1 de 
janeiro de 1990. 

O empregador rural 6 obrigado a fornecer equipamentos de proteç8o 
individual ao aplicador, conforme Portaria no 3.067, de 12 de abril de 1988, do 
Ministerio do Trabalho. 

A auskncia de intoxicafões agudas em determinada situaç3o nZo exclui a 
toxicidade crdnica do agrotóxico, que por ser pouco observada constitui-se a 
principal causa de contaminaç20. 

Na necessidade de aplicaflo de fungicida, herbicida e inseticida, a melhor 
dosagem 6 aquela indicada no rótulo da embalagem do produto, a menos que 
trabalhos de pesquisa recentes indiquem outra. 

A aplicação contínua de um mesmo principio ativo exerce aumento na 
pressão de selação de raças de fungos e insetos mais resistentes a ação do produto 
aplicado. Fungicidas sist6micos induzem mais rapidamente o surgimento de raças 
resistentes do que os de contato. 

Evite intoxicaçòes acidentais: 
oriente o armazenamento adequado de agrotóxico na pmpridade; 
incentive a concentração de embalagens em lixo tóxico; 
divulgue os cuidados a serem tomados no manuseio e aplicaflo de 

agrotóxicos. 

No caso de intoxicaç~o,'procurar imediatamente: 
técnico da área agrícola; 
médico; 
centro de informações toxicológicas (plantao): fones (0482) 33-9535 

e 33-31 11, ramal 173 - Horianópolis, SC ou fone (0512) 23-61 10 -Porto Alegre, 
RS. 



ANEXO 2 - NORMAS DE IDENTIDADE, QUALIDADE E EM- 
BALAGEM PARA CLASSIFICAÇÃO E COMER- 
CIALIZAÇAO DA CEBOLA (PORTARIA No 99 DE 
22 DE ABRIL DE 1982) 

1 OBJETIVOS 

As presentes normas tem por objetivo definir as características de identi- 
dade, qualidade, apresentaçáo e embalagem da cebola, para fins de comerciali- 
zação. 

Entende-se por cebola-padiáo os bulbos da esp&ie Allium cepa L., que se 
apresentam com as caracterlsticas da variedade bem definidas, fisiologicamente 
desenvolvidos, sadios e isentos de substancias nocivas ii sadde, e que atendam aos 
percentuais definidos nas presentes normas. 

3 CONCEITOS 

Para o efeito destas normas consideram-se: 
Caracterlsticas da variedade - Sáo os atributos quanto a cor, forma e 

tamanho que indentificam a variedade. 
Fisiologicamente desenvolvida - Quando o bulbo atinge o estagio de de- 

senvolvimento e maturaç5o característico da variedade. 
Isentos de substancias nocivas 2 saúde - Permitidas apenas as tolerâncias 

previstas na legislação especifica. 
Brotada - 6 a cebola que apresenta emissgo inicial do broto. 
Cortada - Cebolasoltaqueapresenta hastecortadacom no máximo 40mm. 
Danos fisiol6gicos - São os danos ocasionados ao produto pela aç5o das 

condiçóes climtlticas dou tratos culturais. 
Danos mecânicos - Sáo os esmagamentos, cortes ou ferimentos, causados 

pelas açdes mecanicas, transportes ou outros meios. 
Desrascada - fi a cebola que possui mais de 30% de sua superíície sem 

casca. 
Deteriorada - a cebola que se apresenta, no todo ou em parie, 

apodrecida. 



Deformada - É a cebola com o formato diferente da cultivada. 
Esverdeada -É a cebola que apresenta mais de 30% de sua superflciecom 

coloraçáo verde. 
Firme - É a cebola que apresenta rigidez natural do bulbo. 
Limpa - E a cebola praticamente livre de terra ou de outras substâncias 

estranhas. 
Madura - a cebola que apresenta a película externa com a coloração 

típica de cultivar. 
Mancha preta -Cebola que apresenta área enegrecida e seca em conse- 

quencia do ataque de fungos. 
Talogrosso - 6 acebola que apresenta haste comdiilmetro albm do normal, 

geralmente oca. 
Colora@o uniforme - É a cebola que apresenta a casca com a mesma 

coloração, envolvendo toda a superflcie do bulbo. 
Diametro do bulbo - É a medida em millmetms, definida pela secção 

horizontal (equatorial) do bulbo. 

A cebola será classificada da seguinte forma: 

Grupos - De acordo com os formatos dos bulbos: 
Grupo I - Ovalada - Constituldo de bulbos com a forma ovalada (fusóide 

e ellptica), periforme e globular. Enquadram-se neste grupo variedades como: 
Baia Periforme, Pem Norte. 

Grupo I1 - Achatada - Constituldode bulbos com a forma achatada. En- 
quadram-se neste gmpo variedades como: Canária, Excel. 

Classes - De acordo com o maior diametro horizontal, a cebola ser& dis- 
tribulda em quatro classes: 

- -- - - --- - - 

CLASSE DIÂMETRO HORIZONTAL 
(mm) 

4 (gradda) maior de 80 
3 (média) 60 a menos de 80 
2 (pequena) 40 a menos de 60 
I (midda) 20 a menos de 40 



Subclasses - Deacordo com a coloração da casca, a cebola seradistribulda 
em quatro subclasses: a) amarela; b) branca; c) roxa; d) vermelha. 

Tipos - Segundo os fatores de qualidade (defeitos). a cebola será classifi- 
cada em três tipos: a) extra; b) especial; c) comercial. 

Fatores de qualidade - Os fatores de qualidade (defeitos), para tipificaqão, 
serão mensurados em termos percentuais de ocorr6ncia. A tipifia* será feita 
pela tolerancia dos defeitos, respeitando-se os valores individuais. 

ClassificoçtTo dos fatores de quilidade 

FATORES DE QUALIDADE TIPO 
(DEFEITOS) 

(%) EXTRA ESPECIAL COMERCIAL 

Brotada 

Talo grosso 

Descasada 

Deteriorada 

Deformada 

Esvedeada 

Manchada 

Dano mecinico 

- Tolerancia 

OBS.: A cebola que não se enquadrar nos percentuais de toledncia acima sei4 
classificada como abaixo do padrão. Para a cebola abaixo da padrão será 
facultado, para efeito de enquadramento em tipo, que o produto seja repas- 
sado ou rebeneficiado; desdohrarlo ou recomposto. 



5 AMOSTRAGEM 

A tomada da amostra, no lote, far-se-á de conformidade com a tabela 
abaixo: 

LOTE NÚMERO MÍNIMO A RETIRAR 

001 - 010 
011- 100 
101 - 300 
301 - 500 
501 - 1.000 
Acima de 1.000 

01 volume - (100 bulbos) 
05 volumes - (150 bulbos) 
07 volumes - (210 bulbos) 
09 volumes - (270 bulbos) 
10 volumes - (300 bulbos) 
15 volumes - (450 bulbos) 

Homopeneização da amostra - Proceder-se-á com as seguintes fases: 
Retirar, simplesmente ao acaso, o ndmero de volumes que irá representar 

a amostra do lote, de acordo com a tabela anterior. 
No caso da retirada de um dnico volume para formar a amostra, seu 

conteúdo devera ser homogeneizado, para dele serem extraídos 100 bulbos 
escolhidos ao acaso, que, após as análises percentuais dos defeitos, correspon- 
deráo A tipificação do lote. 

Para cinco ou mais volumes serão retirados trinta bulbos de cada volume, 
para, ap6s homogeneizaçáo, ser extrafda uma amostra de 100 bulbos escolhidos 
ao acaso que, após as análises percentuais dos defeitos, corresponderão A tipifi- 
caça0 do lote. 

6 ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 

A cebola destinada a comercializaçáo deve ser acondicionada em saco 
trançado de polipropileno ou outro material similar, incolor, que tenha sido 
aprovado pelo Ministkrio da Agricultura, desde que atenda as exig&ncias quanto a: 

limpeza 
apartncia 
resistbncia 
proteçá'o e conservaçáo 
com capacidade para: 

atacado: 40kg e 20kg 
varejo: 5kg e 1 kg. 








